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Não é
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da Republica .assinou um decreto
lei tran,sfo.rrna',ndv a Polir ia Ci­
vil dó' Distritn Federal em De­
partamphto' Fédf'l'�lJ de Seguran­
't:a Publica rlíretamente subordí­
nada ao Minístsrio da Justiça.
O Departamento ,F,e{j'eral de'Se­
gurança, Publica terá 3. SeU cargo
no Drstrito Federal os serviços
'de .Policla e Segurança Publica
e 'DO territorio nacional os doe
PO,!Ít LI . Maritíma, Aérea e Ssgu­
rança de Fronteíra. Na exccusão
(los servícos d� Polir ia '? g·egu­
rança Publica, o Departamento
prestara' torta' coop'Cl'açf.o
serviços estaduais de Policia. �>s­

pecialmente quando interessada
a-segurança do Estado ,� a \>itu�
tara das instituições. O· Depar­
tamento Federal de Segur:l!1ç:1
Publica compor-se-á de: 'Divisão
{�e Policia Po'iHca Especial: Li­
visão de Polida Tecnica; Dh,i I

suo de Policia Maríãma Aérea e

de Fronteiras; Dívísão de Inter­
cambia e Coordenaçêo, Guarda
€idl; Serviço de Trafego; Insti-

terior e da .lústiça:
Lo l'�ipií[O nré: U) (o E>:C'l'. i, o

'l'ito A:::tnli ri�\ O!i.\ [\ I'.Lin, ;j' me­
fluiha (.:,,� t�j�.inçâG da l�a classe
ron-o {2cornpén��a �e ,-er\TJ::o pres
tnrto no día 27-1U-:n quando,
rom rh:;(n ela propria vida du­

rCint:1 o i;1(�;��11.�i] y,l � ij��::�) num

('1""'o"}"0 ,;" ('1'" ��""'l':�" HUlF' ic:.
.... 1 .. - \ '"�""

•

_.� .. , .........1..,_.__ : ••..:::J
..

lt..g;:b Industrie \ ele ltülj3�r d:�g-a
Suo Paulo, sal"OLl a \,jeb -J � 1

cnera í J t= r:::::t.'� :: ser ...-;]��,i;_>;, 1=''=
los escoml» 03 qU3 d2,:;n�o·(l.' O"
vam. /l,o 20 tenente ca P3E'21�\·a,
(,;11\0' a(o, Ceo rge Loutz, a me­

dalha :: -" dísiíncão tia la ..classe,

r:r.!_L.a'ca\� o [:1.1'3 D?t;lra;:1!21 D.).'"

ql!.;:;�r1:] b!l�! .iacões: i\JS as;;-pi:-�:n!�"
tes Al'i g'.,ar2s,

-

Carlos Dlmões
Pacheco .. Edc:afd Pereira, Eduar-s
cio F�'·1:.2íta

�

e Paul Ló,}'es t.Qr�,
doso a meitUI"_rJ_ ':�e 'dis!ír�çf�.J (!�
1.:1 Cia.'3'S�� CG-rBO [-2\ OTI1p2nS8 }f�O
:-:-81'VlÇO', prestado no dia 27 f\�
l�go;s'n lS-13, quando. 11tH11 gesto
(1;; corazem p al.n:... r.:nr{;,' c:.---� '1?1-
�....., t _

0
.... �- .... _. - o"" ....._, � '__'" '-- �

ldral!l �O mar, nas- proxín.idaaes
c:a ESLO�d Naval por ocasião (:0
desastre ocorrldo com 0, avlão
«Cidade do; São Paulo';, - sal-

,NESTE mARIO

.'
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Deposito à disposição
Deposito Popular ,

C/Cts, com aviso de 30 dias
t' I' .,,, 60 dias
Idem idem 90 dias
Idem idem 180 dias

CIOs. Prazo Fixo fi mêses
Idem idem 12 »

2 D/O
5 Ofo
ti O/o
5 0/0

5 li2 O/O
ti oio

5 112 0/0
60jO

" Para a sua Saúde e de seu Irmãoziuhu
. Pe<�a para o Papai lhe comprar:

"EXTRATO DE MÀLT� MALTEM!"
..

. Uma Desnatadeira. ICspac{da,
. de 50,Litros por hora. ,

·Fdto com matéria prima seleciouada, con-

1 1 t +
• '1 •

c.

·,em asrsl1eHl'{;'R, eomp e .ameure assuuuaveis ü

vitanrinus. De gosto agradavél, pÓI.IB ser to-

H'lido com }J:1o OI! Cfll110 sobremesa,
"SOC!EDADE �1ALTEMA LTDA"'. São PiUllo.-Renresantante em

BLUMENAU: Sr. COSTA MOURA-Caixa Puslal. 139

Brevemente ..:\ Yentla .Nos Pi-incipais

Piano. El.n bom ;E stado.

1i-+-+-+- ..:_.-+--+-+-. o .-"-*""'+-�-.-"'-.-+-+ :
�
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Dr .. Ornellas Junior
Cirurgião - DenMsta

Diplomado pela Universidade de Sin Paulo

CONSULTAS DlARI,AS - das 9 ãs 11 � das 14 ás 11.30 • da; 19.30 tis 21

1CONSULTORIO ir RUA BOM RETIRO. 14 - B L U M E N A
. b_••",""",.m ::o:o-...... :c::czc:::r_.� �

!XlI L J ...

.i,.

'rel� 1099 - c. Po�taf 57
Dr. AchUIas nalslnJ
Diretor-Responsavel .

Dr. AlfonsD Billsint
Diretor-Proprietaric
Oficina. Propria

'

Rua <I de Fevereiro, 1

Assinaturas
Anual ' Cr$ H(,vm
Semer-tl'al Cr$ 35,00
Colonial o-s 20)ü{)

Numeros

t,'

"

�.

iA vulso 01'$ 0,;]0
A trazado 01.'$ H,jO
- Colaborações recebidas não

I
serão devolvidas e fica sua pu­
blicação a crlterto da direção-
- [<Cidade de Blumenau" não

se responsabiliza por conceitos
emitidos em artigo.; assinados.

$.�••H�.·�'«•••••�.T+.jn·@
.

..
-i

Cansumido'r
Exija Mantei18 fRIGiR
Exista Qualidade .

que fôr'
'Mas não é FRIGÔB

I1ten{ão
ANUNCIEM NESTE DIARIO'

'R. PAUL NETO Consiqri��:aiflsõe!J
Conta Prop:::ia

.

Màdeira -- Fumo - QU!I!jo _.Anos ,�_ Mqnf�iqa -' Banha
Compra e venda de qualqllel;' produto na praça de São Paulo

sxo PAULO - ALAMEDA GLEtTE N. 1.�31
Tel· 5,3JOil Endereço telegrafico PAULNET

.

I
I

Dr. Arminio Tavat-es·' . �
Assistente do Prof. David Sanson �

Especialista. em doenças dos olhos, ouvidos, nariz .e gàrg�ntn, IConsultorío modernamente instalado em, caracter permansn te

Inesta cidade' ã
R!ia 15.!1s Novembro. 1393 • Idefronte ao Hotel Cflizeirol ...

Operações nos Hospitaés'
.

.

.. ,'

ZULU 2 I) EM' &jeAJ'!'*ifii!ílS_
® 'Ít..�'.�"'•••.-.lf< ,.�+"'.® o .·.fo*+.+ � ��.�.�

Registro CivH
Habilitações para'

casamentos

:' ANUNCIEM, NESTE, OlARIO
.

�

,
.

. ;.:,�' ,
..

'

,
.

+_..:_+ .:-.-+-t---:-<.--::- <) --�--�-.�+_+��_._._�
Fiua ca�� o 'l<�cucar de Baunilha e os I

I
I
I
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loro. o esquadrão do América, i
�'a ci,,-L���'e de J:_ ím íle, e3t3:1��D �5 ;
mesmas (:)r_,_<Cl1._�O s2J'is[ato!'i i'" i

dívísco ·pr!r\�iI;.al da !..i�a Btume­
nauense d::· Desi� ortos.

Voltaren 03

(!élnGO melhores
Oi'ortuname nte,
in�Orn'2s soê.r'C

L all.os r t eliminares d� org_aj,i.::a ....

programa especial para
.

a : cele- Ç�;:_1 ,t:o fJl ogràma, crim ãlhO�l'iza ...

bl ação �:o meio 5�LL��:J do olim- I (:(�o l.;rij";)
-

convida!" todas (13 or-
1··I·�I.. o moderno i'''11 "0 cl;'-"l' )"":'0 ! ""-'11;"-"('(":; D:l'nl'-l'C'�� 111,;';lrli"i '�.!!l .1_ .... ._.Il� � .....\_�v .�J"'L r�f�_t_ • b't>c t�(... .. '(J"'_..JI • L,_!.J Ll� __ t.-

__
-� __....."" •

. "
,,' ü;v';' iJ,;.",<)-,1>@�)e$<á,1!).�"",.".!j>�",.:}·� !;l@

GÚcrdt.j PÓS P n "" .

aaroes

Ccrnlacs Para
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Trabalhar com o BINCO'

I POPULiR E IGRICOlA 00
VIU DE n.mu, é ENGRAN­
DECER O patrimonio de 81u ..
meRau. .-",-"-�,-+-,.-.•-,,,_',,-'+ () +-+_'+-+-+-+-+,"",,9'-'''-'-

.'
.

'<; ..... .....
+-+-+=+-.-+-+-...-+-+.

f,importancia_

dos planadores I Declara.çõe� do Com vistas aos chou: C r o n I ca S o c i a I
;, ..nas opereçose de guerra· Gten·1 T t?tJO s�bre a íers de transportes de, E como no conto penetrante e deséncanttuior dll
.'

.

. a ua SI uaçaodo' Somerset ilfaughEJm: "Rain"

.. �

Nova York, 22 -r-r-- Segunào técnicos não oficiais; os JapãO madeiras C:wve e ,Ch07'e e (-'!wve obce�ada.mente.
�VJoe� se� motor (planadores) terão papel importante na .

E um rimo repetido e continuo de tambores teiticeiros
n.vasao aliada da Europa. O ultimo campo de provas des NOy� Yórk, 22 � O primei. Um nosso leitor vem de batidos entre "lauazauas' e "sarençs" em iôrnn da vida. T'

tes planadores €stà na parte central do norte da Birmania ro .mlnlst!'o japonas. general sccccrrer se desta rolha pa- uma perdida Sadie Thompson- no verde quebrüntamenta
que foi [1 teatro da maior ofensiva aérea levada li cabo TOJo, preveniu o parlamentol la q�e f.lçamos um apelo aos de uma ilhü maléfica dos iilarez do SuL,

desde o começ.o da guerra, Esta ofensiva surpreendeu por �e f!u� fi situa cão .rnilitar do choufers, que !azero o trans E' c-mo aquele refrão monótono, interminàuel iniorpecen­

co�pleto os japoneses. Acredíta.se que os planos desta imper-o declll u rnutto nas úl- porte de madeiras em nossa te e tormentoso do "Bol'ru" de Ravel.. ,

acao .

foram, assentados na Conferencia de Ouebec. Nas ti�JLiS semanas (�
.

qi.e o Ja- CidAaf?s com destino ao porto. E' pnrecido 00111, o batuque macambúzio e preto resmun,

r�centes manobras norte-americanas 10 mil homens com par: atr��ef's:l, hoje, a 'etapa lrmou-no� e,le que quan- gado ns penumbra trobuda das macumbas ...

"�eeps" e artilharia demonstraram a possibilidade de ater m�!B cl'l_flCa de SUa história, do esses prolíssíonals Iszem Uma cadencia insistente e reçular, como umn enfiada de

r,lssr secretament� em certos lugares estratégicos. Os des- p01S t!���il..q!16 travar comba- as curvas com o seu carre- rimas homófonas, como, 120 uenire de um relõçio enlcuque­
hs�_düres conduzindo tropas tem fi vantagem sobre (18 tes ddl,flWVOS, que decidirao gamento de 4 metros, acon- ciâ», um bater de horas que não acabassem mais de bater:

a. vioes de transporte.. de. aterriSB8rem..
a grande

..
velo�IdBde jl d? d�8ilflO di;' p.IIUi". te�e que qua. n�o ha pequena u:n compasso inxarivel e �í8toe:J. qZU! vai. chamando., est:):�

em máu terreno. A forte. estrutura tubular destes deslíaad» O �ener�l _flJO, numa meu- f�l ..a de atencão (golpe de I nicando, arrastando, atuctnanao, ate que a (lente entre P

res protege as tropas de todo dano. E.ste� des1isadore,s sU�1.:'rn .ouvldal fl:-sta cidad�, vista) a .c/iuda de.ste carre- se perca e se dissolva tõda inconscientemente; de G01'pO e

�odem tambem aterrísar em lugares determtnados, pernn 1 :elte!OU, a gravidade da Sl �ento raspa perigosamente alma, no novelo envolvente da melodia enfadonha ...

tlndo 8S tropas agrupare-se para entrar em ação, tuaçao japuuesa e declarou ue encontro aos pedestres Chove e chove e chove obcecantemente..

•. Â� ?�terjas antí,aéreas. inÍmig�s vêm-se com frequência que já não_ existe dííerenéa nB;8 ca,lçadas, quando �ã.? E, dentro da música hipnótica, a f}ent�e -ê rpenas um ÓUf}

lmpo�Slblhtadas d� reduz!r sutecíeutemeute o seu angulo entre a llça? que se desen- �tlDge os ocupantes de _blCl delirante, uni bójo acústico repercutindo pcssiuameuie

�e tíro para alvejar .estas �áqui�as de vôo baixo. O ul VOIVB nas lI�bHs da batalha cletas que receberam �aol morna melacolia dêste lento e sonolento encantamento, ..

ttmo modelo d.e desll�Hdor � um 11pO dotado de dois moto- e na frente 1l1terUI1. . A sOI_ução para evítar-se A, de G,

res desmentaveís, de 1.30 cavalos e�de pequenas hélices de D!3clarou atnda que 3. situa- este .��r.lgo �os parece_ pou
madeira dura. As provas já .realizadas pelo exército dos çao exige um esforço total co dllÍCll. E UfiR questao de Aniversarios
Estados Unidos oferecem resuHados mais qUê satisfatórios. do povo pHJ aumentar o po' bOa vontade. Neste sentido

Estes motores rOfam desenhados para que possam ser des- derio milHar da nação "sem estam_?s certos que, calurá na - Dia 26 do �o�'tente fef;üjou
montados no espaço de uma hora, Os ceslisadores com mo segundo de dlmora". I alençao dos rdendos pro- a sua dala natahchl o 8111' Bel'

jauto.traçã:� de_:em Ser eoeaixotatÍ0B para longas viagens O gen�r;'il. T(�jl) pr,eveniu fis�io!1(liS o �..?sso apelo:'_uma mÍll�o. Vier�; rU.l1c!�lw�·io fl!de�a�,
nutr�vB�r,!8S: lJar� o transporte de, carga, estes deslisado qne a ':'11or18 �Illal so será �_("lhOI ate,nçao para fi 81tua·I{l1J1]·�etl�tlo, ,le8:d�m,u el/: It(/j�?'l No granfinismo do v_wi.,'.-

re. IS.
sao ldems, dJzem os engenheIros. Contrariameu.te ao coosegl11da medHIGtü os e3" ?�o. wCúllzada pelo nosso I �

J..\o �w. 2fJ �lu. ém'J'el�te fez
I

vem da tarde d'e um f{'ria�

q�e ocorre com o paraquedas para mat�riais) estes não lorços para aumentar {} po.•eljof. I anU8,
I] dl:��l-nfl] cm: �ael'clO mal do, um pai CDm seus t1'es

Baol�vado� pelo vento.seriãO .q_�e aterram exatamente on. dérCD�lb'lI;Vi) de 1DO milhÕeS! Mais vale �fJrp;vinir d. esa� l�U1'fl ct!lselllt,l:'_.da. {u'zHa malbtli'ql filhos ainda cr·eançns, gas-

de e precIso. Numerosos desusadores podem ser levados de habwlllles. Prometeu, to ires que remedIa ios depou; I S, A. de ]tt'Jaz. tava.'In os sapatos ja gasW

a reboqne por uL? só avião e �e.8prendidos facilmente pa- d.avia, que
.. ,.0 gO.Vê:110 �a!nn'l com as indenizações tão Ire_,' ,

-

�.":�al1SC01'I:en
an/eu �Í1} .2., pelo uso {llU muitas tank's

ra 8 aterragem isolada. Isto oferece como resultado uma tIrá UIll DIvel .de. vIrIa fnln!mo, quentes, ao CO] lente fI MUI data Tta,ahcw de feriados e d.omingos.

grande enconomia de gasolIna para a aViação: i) +.+o!>•••�.�.of>�,H,€ (1 .;)!?H�·:!f...�lI!i..�'1it'.�.·.y.:D: 'tit3 do 3m'. R�lanclo .11Iveuee{li, Pro, Para fazer tudo qu� Oi)'qu:,
.

. I motor pllbllCO de. Indml, pass:�avam faziam, entra�

t-�.--:;...=.-.-.·�.�.�+-+ ó+-.-+�.�"-+'-.-.•,--"';;_A' A daü' clp Jlo'}'e ' I rall1 llUI1'la- l�")nf"l'tarl'", OI1'!'f'.
T .... í

-
.. ,

-,::.,., nau ca a ,
- ,�- _. , _

��AP'
I passagem natahclCt., do 8n}' Nodol os mais t:>igos em assuntos

.
aíimonial Lfdae" (o Pamp{!.m, residente em Gaspar. de comes'ives ãçucarac10s das

__ J.t'."teja (/ Mm aniveJ'sario epocas de pascóa; ficavanf

hoje, II lnra D, Gel'da Bedudei, tentados. O garoto mais ve-

·residente em Rio do Sul. lho já. não gostou I1mit6
- Fez anos onfen, dia 27 do quando o pai p·edíu sorvete

corrente, {{, Sn1'a, D. Gerda Be simples. Não gostou tal11-

dllscei, I'Midel1te em Rio do Sul. hem que não pod·esse ficar
_ Dia 27 do corrente o 8nr namorando os co:�lhos de

N.odoljá Pamplona, 1'isíde:lte em'
Calpm',
- Fe.9t,ejvu dia 27 do carrOl

te, o sen anú)er8w,io, o Snr,Rola
ndo 11Ialucelli, Pl'omotor publiCo
em lndaial,

'EIDA
·D,f .. BLU (NAU

: Rua Felipe de Oliveira 21 - ,. Paulo

..

'

A �ais Perfe�ta Orqa��zcrç�D de Sorteio e Colonização
SorteIos menscns - Bomhccrçcro ! Construções ! Reembolso

.
;
(Autorizada e FiscruizadCl pelo Governo Federal)

Carta Patente N. 151 - Decreto N. 12.�75 de 23 de maio 1917.

.�.;-
:"

\ Declaràção
Pela presente venho declarar que não tem II mínima

procedencta o que falei da Srta. Em Milbraiz residente
na Garcia, fi qual é pesou distinta e honesta.

J

Híláríu ScbrnHt

Quarta-feira
29 de Março
19" �

0 .." .,+••
-

...-.+·...-.·�...·.·.+it+(!l

COELHO DE PISCOI

Resultado do Sorteio Realizado em 25 de Fevereiro de 194%.

I' Premio 60,164 - no valor Cr $ 50.000.00
2' i:« 'lo.16q - « Cr $ 6.000,00
3'« 80,76!f - « Cr $ 5.000.00
4'« 9ó.164 - -« Cr $ 4.000,00
5' ,e

. 00'.764 �- " Cr $ 3.000.00
Todos' os tii'ulos que contiverem a milhar r,76li terão direito

......=""'.:.._"".-�---� �---

a: um premio no valor de Cr $ LO(Jo,oo � Viajantes
.

.• ".4>+4- ...... .;.�<f>,.<l> ..... t ••+0 o9+ .... �++•••••+ ..._ ..... ""''4:..;.
Todoa os títulos que c0l!tiverem a centena 764 terã0 direito ct um n ,;

..- ........ '-;I

...

premlO no valor de Cr.$ 200.00 .... I'"'""(ota r i Cf b
TodÇlS os t'UuTos que contiverem o fitt.c:l 6lf, ferão. diréÍÍo a isenção U e

'. .d� duas' m('>nsahdade�,- ."

,

d'SAdqu.iram sem perca de tempo. um.::t apolic� da ". '..
.

e .'. ã.o Pau lo
.

. "A Patrimonial Ltda". ..... S bo a presidencia d� sr,

/2.0
sec! etário, Alvaro Macha

Agente em Blu:r.o.�nau - A. TÉLLES - Rua .Amazonas, 36 Geraldo franco. reumu;se do: ].0 tesoureiro' Nilo]\'r r
® �_•••

-

••• .- +.-.:0·O@.4>••� ..�.+#. :••:.ti.:.-:-.-+:1õI 1° Rótarí Ciub de São' Pau fe( .1.0 t.esoureiro' FraJJcli��ri
•

•

.

.. 1'0:1 o no Restaura.nte do C' b .

, •
'
.'

.

A :infr:a.çãó�·.ao.·ta.b..
ela.M .. A·.cid·'en.t·.·e·.S.'.:" 'd' IComercia1. ".

-'
tU Ahres �e OliveIra.; d,lret.o.r�.s

f . e· Secretariada peI
."

'i sem, paiSta, AntOnIO P S. FI-

.

t" d
'

I' (.ZfiCha.l'i'lS Netto.' 'a) ,.

sr,

':.' gU8Iredo e. Theophil(} OJyntho
m.en

... 0., O a·çu c'ar·,' a ..-. T·.·ra b·a.lc·.·h···.··.,o·:..·..
( . -, .reU·DtaO le Ar uda di" t· d'

�--- -;: : .."1 III -.
u.

..

leve inicio com uma. salva 1 '... r ..
, �e Qr

. � vroto- F I
.' .' ", .

..c.o.ol e
.. de palmas á Bandeira Brasr.

0010. José v,.". JUnior. . a ecimentos·
aguardente leir!!,

,
"

" \ Pelo presidente Geraldo Nair Gerairel, Em Rio do Sul

). .***
'

Rio, 25 (A.N.) - A COillÍS- O Rotan 'Club
..
de Sa�o 'Pau Franco "0]' l'n!!orm"do o pie,

.

'3 ,\y
-

sa-o d d' !'
t .I. <> a " n1'ta. j�air ' Gevaerd, '. �ilh(l

.' encarrega a a re.l.orma lo el�geu o seu' novo, con8e· oário do falecimento do sr. do Sm', Qichtol' Gecaad. l'alto
Rio, 20 (A.N.) - O presi- da lei de acide'ntes dütraba,. lho dl.reto,r, que tom.ara posse Mario Maldonado, ",otarl'ano' e'

.

deDt�'do lnstitu!o doAçucat,e lho fez entr:egâ uoje ao Mi- n n.
tunciollano �a madel'eiea Za1'ci1lg

. do Aleooi Ibancou portaria nistro do Trabalho' do anHo
a prlmeJra reunião do mês <:':x presidente do Rótari Clu· G. A. en. Rw do Sul..

'.
d!spondo sôbrê a iQ?�s�rvan. proJetá qu� elaborÓu e que

de J�lh?e que ficou. assim be de Piracicaba, Fazendo. () Vva. ·;natilde Bdinata, '110 dia

CHi das tabelas OfICIaIS de 1 conta pouoo mais de. dez ar- con8ht�Ildo: . : ,. I "elogio do morto, que prestóu 24 do corrente, faleceu a Sm·a.

Prer'os re '01
.'

d' f'
.

r O· f' 'd p.reSlden.te; Adalberto Bue.!; revelantes serviços ao Esta, [J. Matilde Bdiaetil. vÍlwa do
'. _ Y, _. � van o qU? o� UfJ� 19.o8; re ar! o .8ntHirojeto fi? Netto; l.�

.

,:ice·presidete, do de São iPdulo como ho· I b d S J,
CIODaflo& daquele lllstltuto, estabelece o aumento do va. D.lilll:lS de, OlIveira Cesa.r; .2.0 \ mem público, .pediu o pre8i� �m ra o· m' Dão Sdiaefu. em

g_u.Bp"dó n? exercício de. suas IOf �a in�enizaçãlJ .'. por "su- d I
rl1sque.

Junçoes tIverem conhemmen- per-InvalIdez" e sistema de
vlce.presl ente, Abilio Bre· dente alguns �nstantes de si, A8 famílias enlutadafl, acida

to ou
_

cons!atarem pessoal-

�I'
pagl,lmento por meío: de pras.

O?8 .da Fontoura; 1.0 secretá- lendo em homenag-em á sua de de BlulIlenan (Ipi isentá
.

as

��nte m.fração as. tabela.S o' i.n.ções mensais,
.

ácr6S
..
Cida.s

fIO. fracisco Garcia Bastos; I memor.ia: ... ,�.1ta pl'ofundao condeleneiai>,

rlelas de preços por parte dos' fl.9 seguro à que a vitimá ten. 0 • .. .. ..'" .. .. .. � • .. .. €) ® ... •. .. .' "'.. .. .. .. .. .. .. ®
produtores ou comerciantes. ham direHo� Acompanha o

de açucar, algodão ou aguar- pi'ejeto longa exposição es·

de!lte, �ntermejiarios .

ou ·ter· tudando os prieipais ,àspec .

celrOS mteressados, na pro;.. tos da reforma é justHicándo
dução ou n.o �omércio dessés as enoyações' }Jro�os_taB, O
produtosdéIígenciarão nosen. protiema ·da' prevançãO dos

.

tj.dv
.
(la ser apuradq fi .infra· acidentes do Trabafho, deu

;í}�O la'í1f!lndo para esse fim origem a
.

todo um, capitulo
. i)'c()mpetente termo de veri· do anti-projeto e mereceu mi I
.U�aç�o, a. constàtação DOS I rlÍ�i(j&o estudo da .rerertda I

,. '. lerIIi1J& ,deste provimento.
'

• eom·Íssão.
.

.
.

Theo' Costa

Snr Professor Lobe�A('ha se

nesta c�dade o' 5m', Professor
F)'ede7'ICO Le[ie, ese direto)' d l

Academia de ades, em. POllfO
Alegre, e aufo}' do rnonwnento
de C�l'lus Hep!!qe em Floriannpolis
da pzntura da ('atedj'al em Lages.

O SUl' Labe, pessoa muito

�daciol1ada em. nO."80 meio, vai
il/stalar a seu atiliai' de pintl!l'oS
mgta cidade. .

cnocolate e açucar Jindamen�
1e coloridos. Amuado (levd�
nu o sorvete s�m tirar os

01hos do m1onstruario que
para ele 'seria a smt-e gran�
de, o possui-lo. Porém o pai
com suas fugas de humi�
lhado -e mp.os oSsudas encar�

didas ele oJeü, graxa e rer:ru­
gem, fazia que não compf:�­
endia a cubiça do seu meni­

no, intimamente remuení:o

aquela amargura sua CJl1l­

panheíra desde que S'2 viu
demIte da esfinge da vida, só .

com uma mão na frente ·!o

outra atras, vasias e muito
ao contrario dos desejDs qu�
ia cristalisando no cansac.o
de e5tar esp-erando ha mti'í­
to tempo.
A menin'a, a que"tinha Ílas-­

cid.:> por segundo; q1lando b
J:J:di puxou a carie'ira pa,'r<;l,

.' pagar os sorvetes, Ílltervíu:
.

pai VOCê hoje dá 'um coelhi'­
nho dos pequellos p'ra
nós'? . O menino cÓmô S(�
.esperasse O· lÚom'ento. não
tolerou a humildade db 'pe�
elido: não, pequeii:O;nãà', .que­
ro dos grand&; com�l ga�
nllam os outros ...

'

..
� Grande ineu filho�, {.

(c d�ixou no cer:ebro; o que '

ia dizer} Grande sini.,. As
meninas fizéram·· cõro que
tamb,em queriam grand.es, O
modesto pai inconsci •.:ntemen
te prometeu-lhes qu.e sé!
quando a guerrà âcabar. O
menino nada achDU de justo
c perguntou: por que? �

Não hã(l de fabricélft:m cu;.

elhos para menillOs ricos e

para meninas pobres,
Respondeu o pai s:ol1hí1�

dor, CDmo 'todo peli que aos
filhos não pode. dar o que
el.::s pedem.

Gozar por ulUa bora. o pra.wr da mesa

e pMSIU' toda uma noite a Bofrer de
• llZia,'gllZllS, dare;;; () náuseas, parecerá
uma pUl1iyão. severa a um goro tão na­

tuml e inocente. E, no ent.anto, romer
bem nlio é pecadol O que lIa é que o

excesso de aduez não raro pertmhn a

dige&tão, (J('8�iünaudú aqueles Aintf}."YIa�.
Corrija-o �.cmpre e logo U.l!H Ma�néBia
Bisuratlll. o ",ricoz uh",liul:l.Udof do upa-

.

relho ga�l.n,-in!est.inal. A
�Ui:l Jip;�-:,.;,;,t�o lIt.�hará de
sl'r. ·'uni e:,af.. tigo", tU!; nOI"­

Inli!tl1.'.1!P. -Bt-:' prnc'c,s::-:.ará.

PARA FERIDAS;
E C' Z E MAS 1

I N F L A.M A çO E 5 I

COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC,

o Sabão

Ciay Wetzel Industrial' JoinvWe
desinfecta.8. suaroupa

(l\1.arca Registrad?)
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